João Pedro Ricaldes 

1. (Unicamp 2007) . Iniciada como conflito entre facções da elite local, a Cabanagem, no Pará (1835-40), aos poucos fugiu ao controle e tornou-se uma rebelião popular. A revolta paraense atemorizou até mesmo liberais como Evaristo da Veiga. Para ele, tratava-se de gentalha, crápula, massas brutas. Em outras revoltas, o conflito entre elites não transbordava para o povo. Tratava-se, em geral, de províncias em que era mais sólido o sistema da grande agricultura e da grande pecuária. Neste caso está a revolta Farroupilha, no Rio Grande do Sul, que durou de 1835 a 1845.

a) segundo o texto, o que diferenciava a Cabanagem da Farroupilha?

b) quais os significados das revoltas provinciais para a consolidação do modelo político imperial?

c) o que levava as elites agricultoras e pecuaristas a se rebelarem contra o poder central do Império?

2. (Fuvest 2004) 

Canção 1

Suba ao trono o jovem Pedro

Exulte toda a Nação;

Os heróis, os pais da Pátria

Aprovaram com união.

Canção 2

Por subir Pedrinho ao trono,

Não fique o povo contente;

Não pode ser coisa boa

Servindo com a mesma gente.

Quadrinhas populares cantadas nas ruas do Rio de Janeiro em 1840.

Compare as quadrinhas populares e responda:

a) Por que D. Pedro II tornou-se imperador, antes dos dezoito anos, como previa a Constituição?

b) Quais as diferentes posições políticas expressas nas duas canções populares?

3. (Fuvest 1999) Discuta, exemplificando, as dificuldades enfrentadas pela monarquia, nas décadas de 1830 e 1840, para a manutenção da unidade territorial brasileira

4. (Unicamp 1998) O historiador José Murilo de Carvalho, analisando o período monárquico no Brasil, afirma: A melhor indicação das dificuldades em estabelecer um sistema nacional de dominação com base na solução monárquica encontra-se nas rebeliões regenciais.

(José Murilo de Carvalho, TEATRO DE SOMBRAS, Ed. UFRJ/Relume-Dumará, p. 230)

a) Identifique três rebeliões regenciais brasileiras.

b) De que maneira tais revoltas dificultavam a ordem monárquica?

5. (Vunesp 1998) "O quadro político é evidentemente alterado com a nova ordem: quem fazia oposição ao governo se divide em dois grandes grupos - o dos moderados, que estão no poder; os exaltados, que sustentam teses radicais, entre elas a do federalismo, com concessões maiores às Províncias.  Outros, deputados, senadores, Conselheiros de Estado, jornalistas..., permanecem numa atitude de reserva, de expectativa crítica.  Deles, aos poucos surgem os restauradores ou caramurus..."


(Francisco lglésias, BRASIL SOCIEDADE DEMOCRÁTICA.)

O texto refere-se à nova ordem decorrente

a) da elaboração da Constituição de 1824.

b) do golpe da maioridade.

c) da renúncia de Feijó.

d) da abdicação de D. Pedro I.

e) das revoluções liberais de 1842.

6. (Fuvest 1998) A descentralização política do Brasil, no período regencial, resultou em:

a) deslocamento das atividades econômicas para a região centro-sul, através de medidas de favorecimento tributário.

b) ampla autonomia das províncias, de acordo com um modelo que veio a ser adotado, mais tarde, pela Constituição de 1891.

c) revoluções e movimentos sediciosos, que exigiam um modelo centralizador, em benefício das várias regiões do país.

d) revoluções e movimentos sediciosos, exigindo que o futuro D. Pedro II assumisse o trono para reduzir a influência do chamado "partido português".

e) autonomia relativa das províncias, favorecendo o poder das elites regionais mais significativas.

7. (Uel 1999) No governo do regente Araújo Lima (1837-1840) foi aprovada a Lei de Interpretação ao Ato Adicional. Esta lei

a) modificava alguns pontos centrais da Constituição vigente, extinguindo o Conselho de Estado, mas conservando o Poder Moderador e a vitaliciedade do Senado.

b) buscava a centralização como forma de enfrentar os levantes provinciais que ameaçavam a ordem estabelecida, limitando os poderes das Assembléias Legislativas Provinciais.

c) criava o Município Neutro do Rio de Janeiro, território independente da Província, como sede da administração central, propiciando a centralização política.

d) revelava o caráter liberal dos Regentes, suspendendo o exercício do Poder Moderador pelo governo, eixo da centralização política no Primeiro Reinado.

e) restabelecia os poderes legislativos dos Conselhos Municipais, colocando nas mãos dos conselheiros o direito de governar as Províncias.

8. (FGV – 1998) Associe os fatos político-militares do Primeiro Reinado e da Regência brasileira a seguir, com suas localizações:

Coluna A

1 - Balaiada

2 - Cabanagem

3 - Ato Adicional

4 - Sabinada

5 - Confederação do Equador

Coluna B

I - Pará

II - Bahia

III - Maranhão

IV - Pernambuco

V - Rio de Janeiro

Escolha a alternativa que tem a associação correta:

a) 1 - III; 2 - I; 3 - V; 4 - II; 5 - IV;

b) 1 - II; 2 - V; 3 - II; 4 - I; 5 - V;

c) 1 - III; 2 - II; 3 - V; 4 - IV; 5 - I;

d) 1 - IV; 2 - I; 3 - V; 4 - III; 5 - II;

e) 1 - V; 2 - III; 3 - IV; 4 - II; 5 - I;
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